INIMIGOS DA CRUZ
UMA PALAVRA DO AUTOR
O homem não age diretamente sobre as coisas. Sempre há um intermediário, um instrumento entre ele e seus atos. Isto também acontece quando faz ciência, quando investiga cientificamente. Ora, não é possível fazer um trabalho científico, sem conhecer os instrumentos.
E estes se constituem de uma série de termos e conceitos que devem ser claramente distinguidos, de conhecimentos a respeito das atividades cognoscivas que nem sempre entram na constituição da ciência, de processos metodológicos que devem ser seguidos, a fim de chegar a resultados de cunho científico e, finalmente, é preciso imbuir-se de espírito científico.
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Introdução: A Cruz, a Salvação e Seus Opositores
●​O significado da cruz para o cristão
●​A centralidade da cruz na fé evangélica
●​A salvação em Jesus Cristo: um presente rejeitado por muitos
●​A oposição espiritual à cruz de Cristo
●​Os “inimigos da cruz” segundo Filipenses 3:18-19
●​Propósito do livro: alertar, despertar e conduzir à reflexão
A cruz de Cristo, o ponto central do cristianismo, é um símbolo que carrega consigo tanto o maior sacrifício de amor quanto o maior desafio para a humanidade. No Calvário, Jesus se entregou por todos os homens, oferecendo a única resposta à necessidade de redenção e reconciliação com Deus. Contudo, essa mensagem poderosa e transformadora é, paradoxalmente, também a mais rejeitada e desprezada. Ao longo da história, muitos se levantaram contra a cruz, não apenas em um sentido físico, mas também espiritual e ideológico, tornando-se inimigos do único caminho que conduz à salvação.
Este LIVRO tem como objetivo explorar a realidade daqueles que, consciente ou inconscientemente, rejeitam a cruz de Cristo, tornando-se inimigos dela. São aqueles que, ao longo dos séculos, optaram por seguir seus próprios caminhos, resistindo ao chamado divino de arrependimento e fé em Jesus. A rejeição à cruz não se limita àqueles que negam a existência de Deus ou àqueles que abertamente se opõem ao cristianismo. Ela se estende a todas as filosofias, doutrinas e ideologias que, direta ou indiretamente, buscam diluir ou substituir a verdade salvadora do Evangelho.
Em um mundo cada vez mais pluralista e relativista, onde a verdade parece ser constantemente distorcida e adaptada, muitos estão sendo conduzidos por ensinamentos que rejeitam a crucificação como a única solução para o pecado e a morte. Falsas doutrinas, filosofias humanas e um espírito de auto-suficiência têm se espalhado como uma praga, afastando o homem de seu verdadeiro propósito em Cristo. No entanto, como veremos neste LIVRO, a mensagem da cruz permanece inabalável, sendo a única esperança de salvação para a humanidade.
O conceito de “inimigos da cruz” vai além daqueles que deliberadamente atacam a fé cristã. Envolve também aqueles que, por suas escolhas de vida, preferem confiar em suas próprias forças, em suas ideologias e em suas crenças humanas, ao invés de se renderem à verdade da cruz de Cristo. O apóstolo Paulo já alertava os cristãos sobre esse perigo, dizendo que muitos andariam como inimigos da cruz, buscando seus próprios interesses e ignorando o chamado divino para seguir a Jesus.
Ao longo dos capítulos, exploraremos as diversas formas de oposição à cruz — tanto externas quanto internas à Igreja — e como essas atitudes têm se manifestado ao longo da história da humanidade. Analisaremos também como ideologias e filosofias contemporâneas têm sido utilizadas para enfraquecer a mensagem do Evangelho e como a cruz continua sendo um ponto de confronto para o mundo.
A rejeição à cruz de Cristo não é apenas uma questão teológica, mas uma escolha que determina o destino eterno das pessoas. A Bíblia ensina claramente que aqueles que rejeitam o sacrifício de Jesus, ao escolherem caminhos próprios, se afastam de Deus e permanecem na escuridão espiritual. No entanto, também sabemos que a cruz é a única solução para o pecado e a morte, e que, por meio dela, podemos experimentar a verdadeira liberdade e a reconciliação com Deus.
Por fim, este eBook é um convite à reflexão. Ele nos desafia a examinar nossas próprias vidas e a considerar em que ponto podemos, talvez sem perceber, estar nos tornando inimigos da cruz. É uma oportunidade para revisitar a mensagem da cruz, entender a profundidade de seu significado e responder ao chamado de Cristo para viver de acordo com a verdade que ela representa.
Ao percorrermos este caminho, que possamos ser renovados pela sabedoria de Deus, sempre lembrando que, enquanto a cruz pode ser rejeitada por muitos, ela continua sendo a única esperança para aqueles que creem. A cruz é, ao mesmo tempo, um símbolo de vergonha para o mundo e o maior símbolo de vitória para aqueles que a abraçam em fé.
Capítulo 1: Quem São os Inimigos da Cruz?
●​Definição bíblica e espiritual dos inimigos da cruz
●​Filipenses 3:18-19 e o perfil descrito por Paulo
●​A diferença entre ignorância e rejeição voluntária
●​O abandono da fé e a negação da cruz
●​Motivações humanas para se afastar de Deus
“Porque muitos há, dos quais muitas vezes vos disse, e agora também digo, chorando, que são inimigos da cruz de Cristo.”
– Filipenses 3:18
1. Introdução: O Alerta do Apóstolo Paulo
O apóstolo Paulo, ao escrever à igreja em Filipos, não apenas menciona os "inimigos da cruz", mas o faz com lágrimas nos olhos. Isso revela a seriedade e o peso espiritual dessa realidade. Paulo, um homem que viveu e pregou o evangelho com fervor, reconhecia que muitos rejeitariam a mensagem da salvação. Não por ignorância apenas, mas por opção consciente. O termo “inimigos da cruz” não se refere apenas a incrédulos em geral, mas àqueles que se opõem ativa e deliberadamente ao evangelho de Jesus Cristo.
2. A Cruz Como Divisor de Águas
Desde que Jesus foi crucificado, a cruz tem se tornado um símbolo poderoso, mas também divisivo. Para os que creem, é o poder de Deus para a salvação. Para os que rejeitam, é escândalo e loucura. (1 Coríntios 1:18-23). Os inimigos da cruz não são apenas pessoas neutras ou desinteressadas, mas sim aquelas que rejeitam, zombam ou lutam contra a mensagem da cruz.
A cruz confronta o orgulho humano. Ela exige arrependimento, reconhecimento do pecado e dependência total da graça de Deus. Isso é ofensivo para muitos, especialmente os que vivem segundo o próprio entendimento e prazer.
3. O Significado de Ser Inimigo
A palavra "inimigo" vem do grego echthros, que implica em hostilidade ativa. Não é apenas alguém que discorda, mas alguém que se opõe. Os inimigos da cruz, portanto, são pessoas que se colocam contra:
●​A mensagem da salvação em Cristo
●​O senhorio de Jesus
●​A necessidade de arrependimento
●​A exclusividade da cruz como único meio de reconciliação com Deus
Esses inimigos podem ser externos (ateus, seculares, militantes) ou internos (falsos cristãos, apóstatas, religiosos sem Cristo).
4. Rejeitando a Salvação
Ser inimigo da cruz é, em essência, rejeitar a salvação. Jesus morreu por amor, oferecendo redenção gratuita, mas muitos recusam esse presente. As razões variam:
●​Orgulho intelectual: “não preciso de um Salvador”
●​Autossuficiência moral: “sou uma boa pessoa”
●​Desejo de autonomia: “ninguém manda em mim”
●​Amor ao pecado: “não quero mudar meu estilo de vida”
Essa rejeição é um ato de rebelião espiritual. É chamar Deus de mentiroso, ao dizer que não há necessidade da cruz, nem do sacrifício de Cristo.
5. O Perfil dos Inimigos da Cruz (Filipenses 3:19)
Paulo continua, em Filipenses 3:19, descrevendo características desses inimigos:
"O fim deles é a perdição, o deus deles é o ventre, e a glória deles está na sua infâmia, visto que só pensam nas coisas terrenas."
Vamos analisar cada aspecto:
●​"O fim deles é a perdição": Rejeitar a cruz leva à condenação eterna.
●​"O deus deles é o ventre": Vivem guiados por desejos carnais, prazeres e egoísmo.
●​"A glória deles está na sua infâmia": Se orgulham do que envergonha a Deus — comportamentos imorais, blasfêmias, escárnio da fé.
●​"Só pensam nas coisas terrenas": Estão completamente alienados da eternidade. Sua vida gira em torno do agora, do material, do visível.
6. Inimigos da Cruz Dentro das Igrejas
Uma das revelações mais tristes é que nem todos os inimigos da cruz estão fora da igreja. Jesus advertiu sobre joio no meio do trigo (Mateus 13:24-30). Alguns se infiltram, pregam heresias, distorcem o evangelho, amam o mundo, vivem sem temor a Deus, mas se apresentam como irmãos.
Estes são ainda mais perigosos, pois enganam, desviam, e geram escândalos que afastam outros da fé.
7. Exemplos Bíblicos de Inimigos da Cruz
A Bíblia apresenta figuras que se opuseram à cruz:
●​Judas Iscariotes: esteve com Jesus, mas o traiu por amor ao dinheiro.
●​Demas: abandonou Paulo por amar o presente século (2 Timóteo 4:10).
●​Os fariseus: religiosos que rejeitaram o Filho de Deus.
●​Herodes e Pilatos: políticos que cederam à pressão e rejeitaram a justiça.
Hoje, muitos seguem os passos desses homens, trocando a verdade pela conveniência, o evangelho pelo mundo, e a cruz pelo conforto.
8. O Espírito Que Opera Nos Inimigos
Efésios 2:2 fala de um “espírito que agora opera nos filhos da desobediência”. Os inimigos da cruz são influenciados por esse espírito — o próprio diabo. Eles podem pensar estar no controle, mas estão cativos ao engano espiritual. A luta não é apenas humana, é espiritual (Efésios 6:12).
9. Por Que Precisamos Falar Sobre Isso?
Vivemos dias em que a verdade está sendo relativizada. Falar sobre "inimigos da cruz" pode parecer duro, mas é bíblico, necessário e urgente. O silêncio da Igreja fortalece o erro. Denunciar o engano é um ato de amor. Precisamos:
●​Alertar os que estão sendo enganados
●​Confrontar os que zombam da fé
●​Fortalecer os que permanecem fiéis
10. O Convite de Deus Permanece
Mesmo entre os que hoje se opõem, há esperança. O próprio Paulo foi um perseguidor da cruz antes de se tornar um pregador. A graça de Deus pode alcançar o pior pecador. Porém, é necessário arrependimento genuíno e rendição total a Cristo.
“Deus prova o seu amor para conosco, em que Cristo morreu por nós, sendo nós ainda pecadores.”
– Romanos 5:8
11. Conclusão: Um Chamado à Vigilância e à Fé
Os inimigos da cruz sempre existiram e continuarão a se levantar. Mas a Igreja deve permanecer firme, fiel e comprometida com a verdade. Não devemos nos envergonhar da cruz, nem negociar os seus valores.
Que possamos reconhecer os inimigos da cruz, orar por eles, mas nunca imitá-los. Que nossa vida seja uma proclamação viva de que a cruz é o caminho da vida eterna.
